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Apresentclção

O aumento da oferta de alimentos e a ele-
vação da renda líquida do produtor rural estão
entre as prioridades do Governo e constituem
desafios para o Ministério da Agricultura e Re-
forma Agrária.

Estas prioridades são atendidas mediante
apoio financeiro ao setor agrícola e uso correto
das tecnologias mais apropriadas para o au-
mento da produtividade.

Os esforços do Governo não se limitam à
alocação de recursos financeiros e à redução ou
eliminação de.impostos que oneram os custos
de produção. E fundamental, igualmente, que o
produtor tenha acesso às tecnologias modernas
e às orientações técnicas que assegurem o au-
mento da produção, através de maior produtivi-
dade, ou seja, maior rendimento por área a
custo mais baixo.

Com a finalidade de orientar mais objetiva-
mente as políticas agrícolas do País, o Ministério
da Agricultura e Reforma Agrária conta hoje com
o Zoneamento Macroagroecológico, que levou à
definição de 92 zonas homogêneas..Essas zo-
nas foram caracterizadas pelo Serviço Nacional
de Levantamento e Conservação de Solos da
EMBRAPA, com base nas características do
clima, da textura e fertilidade dos solos, da vege-
tação, topografia, drenagem e aptidão agrope-
cuária.

Com as informações do zoneamento e das
tecnologias disponíveis, geradas e testadas pelo
SCPA (Sistema Cooperativo de Pesquisa Agro-
pecuária - formado pela EMBRAPA e empresas
e instituições de pesquisa dos governos esta-
duais), os órgãos de política agrícola (pesquisa,
extensão e crédito rural, dentre outros) têm con-
dições de melhor dirigir seus esforços para al-
cançar o desejado e necessário de-
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senvolvimento agrícola, sustentado em harmonia
com os recursos naturais existentes.

Esta publicação traz recomendações técni-
cas para a cultura da soja na Região 2, que
abrange as zonas 15, 61, 75, 76, 77 e 92,
correspondendo ao sul do Mato Grosso do Sul,
sudoeste de São Paulo e norte e oeste do Pa-
raná,. Ela é parte de uma estratég¡a maior, con-
templando todas as principais zonas onde a pro-
dução de SOJA é importante. O produtor poderá
ainda encontrar informações complementares
junto à assistência técnica local, cooperativas e
órgãos de pesquisa.

Antônio Cabrera
Ministro de Estado da Agricultura

e Reforma Agrária
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A solo e q regtqo
a aSt

Considerando o zoneamento macroa-
groecológico do Serviço Nacional de Le-
vantamento e Conservação de Solos, da EM-
BRAPA, definiram-se quatro regiões como re-
presentativas do conjunto da produção brasileira
de soja. A Região 2 abrange o sul do Mato
Grosso do Sul, o sudoeste de São Paulo e o
norte e oeste do Paraná (confira a localização no
mapa inserido nesta publicação). O sistema de
produção dessa região se caracteriza pelo
plantio da soja em sucessão a culturas de in-
verno-primavera ou ao pousio. Em 1991, a re-
giäo colheu mais de 3,4 milhões de toneladas de
soja, correspondentes a mais de 24"h da pro-
dução brasileira, com rendimento da ordem de
2.100 kg/ha. Esse desempenho, embora apre-
ciável, pode alcançar níveis superiores, €ffi
função de ações de curto e longo prazos que
contribuam para a evolução tanto técnica quanto
econômica do sistema de produção regional.
Essa avaliaçäo é justificada pelo fato de o atual
sistema de exploração agrícola ter levado o solo
a um processo acelerado de degradação, com
desequilíbrio de suas características físicas,
químicas e biológicas, afetando seu potencial
produtivo. lsso significa que os resultados obti-
dos poderiam ter sido melhores se os solos ti-
vessem recebido manejo e fertilização mais
adequados. Reconhece-se, contudo, que houve
paralelamente acentuada perda da capacidade
de investimento dos produtores, comprometendo
a eficiência do sistema produtivo. Ao mesmo
tempo, a questão da gestão agrícola não tem
merecido a devida atenção e diferentes estudos
indicam a necessidade de os produtores adquiri-
rem novos conhecimentos sobre assuntos ge'
renciais, de modo a se adequarem às exigências
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do mercado, cada vez mais exposto à concor-
rência internacional (caso do Mercosul).

De outra parte, a região é dotada de bem-
montada infra-estrutura de apoio ao setor rural
(armazéns, boa malha viária interligada ao sis-
tema portuár¡o regional, ampla rede de distri-
buição de insumos, presença de cooperativas e
de instituições de pesquisa e assistência téc-
nica).

Dentre as medidas preconizadas para colo-
car o setor agrícola regional em um patamar
mais elevado de eficiência produtiva incluem-se
investimentos em correção, feftilização e con-
servação dos solos, investimentos destinados à
recuperação do parque de máquinas e
implementos agrícolas, custeio em níveis que
permitam financiar práticas de manejo do solo
(preparo adequado ou semeadura direta) e
apoio à capacitação gerencial dos produtores ru-
rais. Estima-se que a adoção de providências
dessa ordem permitirá um acréscimo de mais"de
1 milhão de toneladas na produção atual.

Mqne¡o e
conservc,ção do solo

Métodos inadequados de manejo do solo
contribuem para a degradação de suas caracte-
rísticas físicas, químicas e biológicas, afetando,
com o tempo, a produtividade da soja e das de-
mais culturas aí conduzidas. A compactação,
uma das conseqüências dessa inadequação, li-
mita o desenvolvimento das raízes das plantas
cultivadas e a infiltração e atmazenamento da
água no solo, provocando erosão. Esta assume
proporções preocupantes, sabendo-se que os
solos brasileiros, de modo geral, apresentam
baixos níveis de nutrientes, localizados quase
totalmente nas camadas superficiais. E justa-
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mente estas camadas são as mais suscetÍveis à
compactação e erosão. A matéria orgânica aí
presente também se perde com rapidez e sua
reposição é difícil, tanto quanto a dos nutrientes,
dependente de insumos de custo elevado.

Para evitar todos esses inconvenientes, as
operações para cultivo da soja, principalmente
as de preparo do solo, devem ser feitas com ob-
jetivos definidos, planejando-se o conjunto das
práticas a executar.

A compactação é causada pelo tráfego de
máquinas e implementos e outros veículos no
preparo do solo, semeadura, tratos culturais e
colheita, especialmente quando o terreno está
muito úmido. Todas essas operações compri-
mem o solo e adensam uma parte de seu perfil,
a uma profundidade que varia conforme o tipo
de equipamento empregado. O "pé-de-grade" e
o "pé-de-arado" se formam logo abaixo da ca-
mada movimentada e, no caso da grade aradora
pesada, ocorre a 12 cm de profundidade.

Diagnóstico cuidadoso para identificar onde
se localiza a camada adensada, através do
exame das raízes ou pelo uso de penetrômetro,
constitui etapa decisiva para definir o método a
utilizar na correção dessa anormalidade ou na
prevenção de sua ocorrência. Reconhece-se
que o recondicionamento dos solos é difícil, por-
que as práticas mecânicas devem ser associa-
das a sistemas de rotação de culturas, visando
aumentar o teor de matéria orgânica e o estado
de agregação. Mesmo assim sua realização é
necessária. Primeiramente, escolhe-se o imple-
mento para o preparo do solo, observando as
suas características de trabalho. Pode-se em-
pregar o escarificador, o subsolador, o arado de
discos ou o arado de aivecas.

O preparo correto do solo é conseguido pelo
uso do implemento adequado às exigências de
cada propriedade rural, tomando por base as ca-
racterísticas de trabalho de cada um
(incorporação de nutrientes e corretivos, profun-
didade, posicionamento dos resíduos culturais,
ete) sempre com o menor número possível de
operações.
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O implemento utilizado para preparo do solo
deverá se aprofundar abaixo da camada com-
pactada. Com isso, os solos com elementos tó-
xicos como alumínio, ferro e manganês e solos
com baixo teor de fósforo são trazidos à superfÉ

,!cie. E conveniente então lazer análise em
amostras de solo de duas profundidades (uma
até 10 cm e outra de 10 a 20 cm), para ver se há
necessidade de corrigir o solo durante a des-
compactação.

Nos anos seguintes é importante alternar o
uso de arados de discos ou de aivecas, de es-
carificadores e de grades pesadas.

Os restos de cultura não devem ser quei-
mados, a não ser que haja recomendação de
natureza fitossanitária nesse sentido. Na colheita
mecânica usa-se o picador de palha bem regu-
,lado para que distribua uniformemente esse
material sobre o terreno.

O sistema de semeadura direta é prática
que reduz as perdas por erosão. Em algumas
regiões, sua implantação trouxe benefícios, re-
lacionados com a diminuição da degradação do
solo e o aumento da produtividade. Mas na sua
implantação devem ser atendidos certos requi-
sitos e o principal deles é a seqüência de cultu-
ras que proporcionem boa cobertura do solo ao
longo do ano. Além disso, é fundamental que o
solo esteja corrigido, descompactado e com bom
controle de ervas daninhas.

Calogem e adubqçöo

J
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A cultura da soja tende a ter a produtividade
prejudicada quando a fertilidade do solo não é
favorável. Esse fato, associado à crescente difi-
culdade econômica na aquisição de calcários e
adubos, faz necessário o uso de insumos da
forma mais racional possível.

A análise química do solo aponta com boa
margem de segurança as quantidades de calcá-
rio e de adubos para as culturas. Sua validade e
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eficiência são tanto maiores quanto mais repre-
sentativa é a amostra enviada ao laboratório da
área que se pretende cultivar. A época ideal
para a retirada de amostras varia de acordo com
o tempo que a área vem sendo cultivada e a ne-
cessidade ou não de calagem. Caso esta seja
necessária, a retirada da amostra tem de ser
feita em prazo que possibilite incorporar o calcá-
rio com três meses de antecedência em relação
à semeadura.

Na retirada de amostra do solo o interesse é
pela camada arável, que é a mais intensamente
alterada, seja por arações e gradagens, seja
pela adição de calcário, adubos e restos cultu-
rais. A amostragem deve contemplar os primei-
ros 20 cm de profundidade. No sistema de se-
meadura direta recomenda-se realizar a amos-
tragem em duas profundidades (0-10 e 10-20
cm).

Na adubação, além do resultado da análise,
são importantes informações sobre o tipo de
solo e o histórico de sua utilização e os trata-
mentos anteriores, como calagem, adubação,
culturas semeadas, rendimentos obtidos, etc. As
recomendações de calagem e adubação são
orientadas pelos teores dos nutrientes determi-
nados na análise. No Quadro 1 figuram as inter-
pretações de alguns parâmetros da análise,
adotados pelos laboratórios.

Quando executada de forma adequada, a
calagem viabiliza a exploração racional de uma
área, uma vez que reduz os efeitos nocivos da
acidez do solo, diminuindo a concentração, na
sOlução do solo, de elementos como ferro, alu-
mínio e manganês que possam estar em níveis
tóxicos às culturas. A adição de calcário no solo,
além de elevar o pH, aumenta a disponibilidade
para as culturas de cálcio, magnésio, fósforo,
potássio e alguns micronutrientes, como o mo-
libdênio.

Na escolha do corretivo dá-se preferência a
materiais que contenham, além de cálcio, tam-
bém o magnésio (calcário dolomítico), a fim de
evitar que ocorra desequilíbrio entre os nutrien-
tes. Como os calcários dolomíticos encontrados
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no mercado contêm teores de magnésio eleva-
dos, deve-se acompanhar a evolução dos teores
de Ca e Mg no solo, e, caso haja desequilíbrio,
pode-se aplicar calcário calcítico (sem o magné-
sio) para aumentar a relação CalMg. Se o pH do
solo já estiver em níveis elevados e for necessá-
rio aumentar aquela relação, usa-se gesso agrÊ
cola (CaSOo) para aumentar o teor de Ca e
ainda tentar lixiviar o Mg para camadas mais
profundas, sem alterar o pH do solo. A quanti-
dade de gesso a ser aplicada nunca deve ser
superior a 1.000 kg/ha.

QUADRO l.Níveis de alguns componentes do solo
(método Mehllch para P e K) para efeito da
interpretaçáo de resultados de análise quí-
mlca do solo.

meq/100 cm3 solo (%)

NIVeiS
Saturaçáo

Al+++
Al+++ ca++ Mg++ c M.o.

Baixo
Médio
Alto
Muito alto

<0,50 2
0,50-1,50 2-4

>1,50 4

<0,80
0,80-1,40

>1,40

<1,50
1,50-2,50
> 2,50

<0,4
0,4-0,8
>0,8

<10
10-20
20-45
>45

A aplicação do calcário deve ser realizada
no mínimo três meses antes do plantio. Quanto
à incorporação, o método melhor e mais efi-
ciente é o da aração, que permite a mistura
entre o calcário e o solo até a profundidade de
20 cm. O pior método - infelizmente, o mais
difundido - é o uso da grade aradora pesada,
que promove uma incorporação do corretivo
apenas superficial (primeiros 5-10 cm), criando
zonas de supercalagem, tão ou mais prejudiciais
do que a própria acidez do solo. Quando a
recomendaçäo é aplicar até 5 Uha de calcário,
essa dose é lançada no solo de uma só vez,
antes da aração. Se maior, aplica-se em duas
vezes, metade antes da aração e a outra após a
aração e antes da gradagem.
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No Paraná, a necessidade de calcário é
determinada utilizando-se o seguinte cálculo:

O fator 0.7 é multiplicado pelo valor da
soma do Ca, Mg, K e (H + Al) que säo fornecidos
pela análise de solo. Deste resultado subtraem-
se os valores de Ca, Mg e K, que são os mes-
mos números acima, fornecidos pela análise.
Multiplica-se este segundo resultado por 100.
Este novo valor é então dividido pelo PRNT, que
é o Poder Relativo de Neutralização Total forne-
cido pelo vendedor de calcário. Este resultado é
a quantidade de calcário em toneladas para ser
aplicado por hectare.

Para os estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, o método para cálculo da ne-
cessidade de calcário é o SMP, que já é forne-
cido juntamente com os laudos de análise.

A soja obtém a maior parte do nitrogênio de
que necessita através de bactérias do gênero
Bradyrhízobium, que podem ser inoculadas à
semente. Para que a inoculação seja eficiente,
há a necessidade de se corrigir a acidez do solo
e fornecer os nutrientes que estejam em quanti-
dades limitantes. As doses de fósforo e potássio
são aplicadas conforme as suas classes de teo-
res no solo. Na escolha de uma fórmula comer-
cial, deve-ss sempre dar preferência àquela que
tiver o menor custo por unidade de P2OS. O
Quadro 2 indica a quant¡dade de adubo neces-
sário, conforme a análise do solo e associada ao
conhecimento do histórico da área a ser adu-
bada para as condições do Paraná.

De uma maneira geral, os solos do Sul do
país são originalmente bem supridos de
micronutrientes, com exceção dos solos de
textura arenosa. Do grupo de micronutrientes
essenciais para o desenvolvimento pleno da
soja,ozincoeomolibdêniomerecem,
atualmente, maior atenção que os demais, por
terem sido constatados problemas de
deficiência. Os problemas com micronutrientes
poderão ocorrer por indução, como nos
ieguintes casos: excesso de adubaçãð
fosfatada, promovendo deficiências de zinco;
quantidades elevadas de calcário mal aplicadas,
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insolubilizando formas de zinco; calagem, em
dose subestimada, comprometendo a
disponibilidade de molibdênio; baixos teores de
matéria orgânica no solo, induzindo à deficiência
de zinco e molibdênio, que poderão ser corrigi-
das com manejo adequado e correção de acidez
do solo. Quando o solo em si é deficiente, o mo-
libdênio deve ser aplicado via semente. A adu-
bação foliar em soja, tanto com macro quanto
com micronutrientes, não tem contribuído para o
aumento significativo da produção. Portanto,
essa prática não é recomendada.

QUADRO 2. Recomendação de adubaçáo para a soJa no
estado do Paraná (SFREDO et al. 1980).

ftálise do solo Solos Cultivadosl/ Solos de uso recentez

PK
ppm meq/1009

N3/ P2O5 K2O N P2O5 KzO \

<3
< 0,10 0

0,1 1-0,30 0
0,31-0,40 o
>0,40 0

40-50 60
40-50 45
40-50 30
40-50 00

90-100
90-1 00
90-1 00
90-100

0
0
0
0

45
30
15
00

<0,10 0
q1-6,0 0,11-0,30 0

0,31-0,40 o
>0,40 0

30-40 60
30-40 45
30-40 30
30-40 00

60-70
60-70
60-70
60-70

0
0
0
0

45
30
15
00

<0,10 0
>60 0,11-0,30 0

0,31-0,40 0
>0,40 0

40-50
40-50
40-50
40-50

45
30
15
00

20-30 60
20-30 4s
20-30 30
20-30 00

0
0
0
0

1r Refere-se a solos cultivados com soja há três anos ou
mais, onde a cultura vem recebendo níveis altos de adu-
baçáo fosfatada e l¡aixas de adubaçáo potássica, nas
condiçÕes nornnalmente adotadas pelos agricultores do
Paranâ.

z Refere.se a solos onde o cultivo com a soja se iniciou há
menqs cie três an(rs, antecedida ou náo por outras cultu-
ras, em áreas de rertilidade natural normalmente defi-
ciente enr fósforo c cn,ie o potássio constitu¡ ou nåo limi-
taçäo.

3r Náo utilizar aoubaçáo nitrogenada em qualquer das si-
tuações de cultivo.
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Recomendoções de
cultivcires
e quqlidode dos
sementes

A decisão sobre as variedades a serem se-
meadas deve ser tomada com certa antecedên-
cia, facilitando assim a procura e a aquisição de
sementes de boa procedência e qualidade, na
quantidade desejada. Um aspecto muito impor-
tante a se considerar na escolha das cultivares,
além da adaptação, é o ciclo vegetativo. E desa-
conselhável o uso de uma só cultivar ou mesmo
de duas cultivares de mesmo ciclo em áreas
grandes, uma vez que todo o investimento fica
sujeito aos mesmos riscos, quer sejam de natu-
reza climática ou sanitária, além de dificultar
operações de tratos cutturais e de colheita. É
muito importante, também, ao se escolher a
cultivar que se deseja semear, que se considere
a sua reação às doenças principais.

Com a constatação, a partir de 1989, da
doença cancro-da-haste e dos danos que vem
causando à soja nos estados do Paraná e de
Santa Catarina, a reação a essa doença passou
a ser considerada uma característica importante
na escolha de cultivares. Recomenda-se o uso
de cultivares resistentes ou moderadamente re-
sistentes, principalmente no Paraná e em Santa
Catarina. A doença mancha 'olho-de-rã' encon-
tra-se praticamente sob controle pelo uso de
cultivares resistentes em grande parte; por isso;
a reação a tal doença deve ser considerada na
escolha das cultivares.
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No Quadro 3 estão listadas todas as cultiva-
res recomendadas na Região 2, com infor-
mações sobre o respectivo grupo de maturação,
reação ao cancro-da-haste e à mancha "olho-de-
rã'e classe de recomendação em cada estado.

QUADHO 3. Cultivares de sojas recomendadas para a Região 2, por estado e classe de recomendação (P - prefe-

renclal; T - toterada), e respectivos grupos de maturaçáo e reaçáo às doenças cancro da haste e mqncha

"olho-de-rã". EMBRAPA/CNPSo, Londrina, PR. 1992.

Estado e classe de recomendação Reação às doenças2

Cultivar Grupo

de

lvãtur.1

SP MS

(s) (s)

cancro3 manchaPR

CP PL
"olho-de-rã"

Andrews
Bossier
BR-1
BR-2
BR-3

BR-4
BR-5
BR-6 (Nova Bragg)
BR-8 (Pelotas)
BR-9 (Savana)

BR-12
BR-13 (Maravilha)
BR-14 (Modelo)
BR-16
8R.23

BR-24
BR-29 (Londrina)
BR-30
8R.32
BR-36

BR-37
BR-36
Bragg
cAc-1
Campos Gerais

ST
M
ST
P

ST

SP
SP
SP
SÏ
T

ST
SP
M

SP
M

P

M
M
T

SP

M
M

SP
ST
P

TP
P

T

-

T
P

T

P

:

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

T

T

R

S
R

R

S

R

R

S
S
R

R

s
R4

S

S
s
R4

S
R

S

R4

R

R

R

R

R

R

R4

R

R

R

S
R

R

MS
S
R

MS
R

MS
MR
S
s
S

s
S

MS
MS
AS

s
S
S

S

s
MS
S
R

MS

S
MR
R

R

AS

MS
MS
MR

MS

MR
MR
S
R

MR

;
P

Continua.
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OUADRO 3.Continuação.

E stado e classe de recomendação Reação às doenças2
Cultivar Grupo

de
Matur.l

PR SP MS cancro3 mancha

olho-de-rá"(s) (s) CP PL

Davis
Doko
Dourados
EMBRAPAl (tASsRC)
EMBRAPA 2

SP
T

ST
P

T

T

P

ST
M

P P

P

P

T
T

P

P

MS

MS
R

R

MS
MS

MS
MS

MR
S

MS
S

MS
S
R

MS
MR
MS
S

MS

AS
S
S

MS
MR

R

S
R

MS
R

MS
R

R

MS
MS

MS
R

S
R

MS

MS
MS
MS
MS
MS

S
MS
s
s
S

S
S

MS
MS
MR

MS
MS
MR
S
R

R
S
R
R
R

R

R

R
R

R

R
R
R

R

R
R
R

R

R

R
R
R

R
R

R

R
H
R
R

P

E MBRAPA 3
EMBRAPA 4 (BR-4 RC) SP
EMBRAPA 5
EMGOPA-3OS (Caraíba)
FT-2 P

P

P

P

P

P

P
P

P

;
P ;

P

P

FT-3
FT4
FT-S (Formosa)
FT-6 (Veneza)
FT-7 (l'arobá)

M

ST
ST
SP
P

P

FT-B (Araucária)
FT-e (lnaê)
FT-10 (Princesa)
FT-11 (Alvorada)
FT-14 (Piracema)

ST
SP
M
ST
ST

SP
SP
ST
SP
P

M
T
P

T
ST

;

:

P

:

P

;
P
P

P
P
P

FT-16
FT-17 (Bandeirante)
FT-18 (Xavante)
FT-l9 (Macacha)
FT-20 (Jaú)

P

P

P

;
P

P

FT-Abyara
FT-Bahia
FT-Cometa
FT-Cristalina
FT-Estrela

P

P

Continua.
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OUADRO 3.Continuaçáo.

Cultivar Grupo

de
Matur,l

E stado e classe de recomendaçáo Reação às doençasl

Pfi SP

(s)

canero3MS

(s)
CP

mancha

pL "olho-de-ra"

FT-Guaíra
FT-Jatobá
FT-Manacá
FT-Maracajú
FT-Seriema

P

SP
P

ST
T

ST
ST
ST
M

ST

M
SP
P

M

SP

P

P

SP
P

M

P

SP
P

M

ST

P

ST
ST
M

M

T
S
M

P

SP
P

SP

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

MS
MR
MS
MS
MR

MR
S

MS
AS
MS

R

MS
AS
MS
MS

MS
MR
R

MS
S

MS
MR
S
S

MS
S

MR
MS
MR

R

R

R

R

R

FT 25500-Cristal
tAc-4
tAc-7
tAc-8
lAc-9

tAc-11
tAc-12
tAc-13
lî,4-14
lAc-1s

T ;
S
S

R

S+R
R+S

S
MS

R

R4

R

R

R

T

MS
RT

tAc-16
tAc-17
tAc-100
IAC Foscarin-31
lAc-4

IAS 5
lnvicta
IPAGRO 20
IPAGRO 21

lvaí

lvorá
MSBR-17 (S. Gabriel)
MSBR-18 (Guavira)
MSBR-20 (lpê)

MSBR-21 (Buriti)
MSBR-34 (EMPAER-10)
Numbaíra
OCEPAR 2)apó
OCEPAR 3-Primavera

OCEPAR 4-lguaçu
OCEPAR 5-Piquiri
OCEPAR 6

T
P

T

R

R

MR
R

AS

S
AS
AS
S

MS

R

R

MS

MR
MR

R

R

MS

R

MR
AS
MR

MS

S
R

S
S
R

R

S

S
R

R

S
S

R

R

R

R

P

P

P

P

P

;
P

P

P

P

:

P

P

P

R

R

MR
R

R

R

R

R

MS
MS
R

MS
S

MR

Continua..'
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QUADRO 3.Continuaçáo,

Cultivar Grupo

de
Matur.l

SP

(s)

E stado e classe de recomendaçáo Reação às doenças2

cancro3
PR MS

(s) CP PL

mancha
'olho-de-rá"

OCEPAR 7-Brilhante
OCEPAR 8

OCEPAR 9-SS1
OCEPAR 1O

OCEPAR 1.I

OCEPAR 12
OCEPAR 13

OCEPAR 14
Paraná
Paranagoiana
Pianalto
RS S-Esmeralda

RS-Guassupi
RS 7-Jacuí
RS 9-ltaúba
Santa Rosa
Säo Carlos

Sertaneja
SP 1-Copersucar
SPBR-41 (Copersucar 2)
Stuart
Tiarajú

UFV-1
UFV.s
UFV-8 (Monte Rico)
UFV-10 (Uberaba)
UFV/ITM.1
Uniäo

SP
SP

M
P

SP
SP
SP

P

P

T
P

T

ST
M

ST
ST
SP

SP
P

P
SP
ST

P MR
S

R
R

R

R
R

R

R
R

R

:

R

R

R4

R

R
R

R

R

S
S

MS

MR

tt
R

MS
S

MS
MS

R

s
AS

1'
MS

MS

MS

s

AS

s
M
R
R

t-a

R

S

B

P

P

P

P

P

P

P

:

P

P

P

;
P

P

P

:

P

P

ST
ST
T
T

SP
SP

;

T

T
T
P

T

s
R

R+S
R
R
s

S
MS
S

s
MS
AS
S
R
R

lGrupodematuraçåo:P-precoce;SP-semiprecoce; M-médio;ST-semitario;T-tardio.
2Reagãoàsdoenças: R-resistente;MR-moderadamenteresistente; MS-moderadamentesuscetível;S-suscetível;AS-al-

tamente suscetível; I - intermediária (mancha "olho-de-rá").
3 Cancro da haste: CP - campo (avaliaçåo feita sob condiçÕes naturais de infecçáo); pt- - palito (reaçâo à inoculaçåo pelo mé-

todo do palito-de-dente); PL - palito (reaçäo à inoculaçáo pelo método do palito-de-dente em casa-de-vegetação).
a Cultivar suscetível à raça Cs-15 lda$R-27 (Cariri)1.
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Sementes, quolidode,
ormozendmento
e trotamento

A boa qualidade da semente é fator funda-
mental para garantir o sucesso da lavoura. No
Brasil, dois sistemas de produção de sementes
operam integrados nos diversos estados: o de
certificação e o de fiscalização, que ofertam se-
mentes certificadas e fiscalizadas, respectiva-
mente. Nessas duas classes de sementes a
qualidade é garantida por padrões mínimos de
Eerminação, pureza física e varietal e sanidade,
exigidos por normas de produção e comerciali-
zaçâo estabelecidas e controladas pelo Go-
verno. Além desse controle oficial para garantia
da qualidade da semente no comércio, o agri-
cultor pode contar também com o apoio da Lei
de Proteção ao Consumidor. O padrão de se-
mente de soja fiscalizada varia nos diversos es-
tados brasileiros, conforme as especificações
das respectivas Secretarias de Agricultura.

Ao adquirir as sementes, o agricultor deve
inteirar-se da qualidade delas. Existem laborató-
rios oficiais e particulares de análise de semen-
tes, que informam a germinação, a pureza física
e a varietal e a qualidade sanitária do material.
Esse último dado é muito importante para a de-
cisão sobre o tratamento da semente com fungi-
cida.

Alternativamente à análise em laboratório, o
agricultor pode avaliar a qualidade fisiológica do
lote de sementes a ser adquirido, através do
teste de emergência no campo. Consiste em se-
rnear 400 sementes, distribuídas em quatro li-
nhas de quatro metros, com 100 sementes cada
uma. A sua avaliação, expressa em percentual
de plântulas emergidas, pode ser efetuada
quando as plantas estiverem com o primeiro par
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de folhas completamente aberto, aproximada-
mente 10 a 15 dias após a semeadura. Nesse
teste é importante manter a umidade do solo
com irrigações periódicas e instalá-lo quando a
temperatura do solo estiver entre 2Oo a 30oC.

Outra maneira de se conhecer a qualidade
do produto é consultar o Atestado de Garantia
de Semente, fornecido pelo vendedor desse in-
sumo. O atestado transcreve as informações dos
laudos oficiais de análise de semente, que têm
validade de cinco meses após a data de análise.
Ao consultar um atestado desses, o agricultor
deve prestar atenção nas colunas de germi-
nação (percentagem), pureza física
(percentagem), pureza varietal (outras cultiva-
res-OO; outras espécies-OE), sementes silves-
tres (SSC), sementes nocivas toleradas (SNT),
mancha-caté (MC-%), mancha-púrpura (MP-%)
e validade da germinação.

No armazenamento até a época de semea-
dura, as sementes, como seres vivos, devem re-
ceber todos os cuidados necessários para se
manterem como tais e apresentarem boa ger-
minação e emergência no campo. As seguintes
recomendações são impoftantes:

- atmazenar em galpão bem ventilado, so-
bre estrados de madeira; não empilhar os sacos
de sementes contra as paredes do galpão; e não
armazenar sementes juntamente com adubos,
calcários e agroquímicos. O local de armazena-
gem deve estar livre de fungos e roedores. Den-
tro do armazém a temperatura não deve ir além
de 20oC e a umidade relativa em 7Oo/o. Caso es-
sas condições não sejam possíveis na proprie-
dade, recomenda-se ao agricultor retirar a se-
mente do armazém do seu fornecedor somente
em época próxima à semeadura.

A semente de soja, antes de ser semeada,
é submetida a um preparo que compreende os
tratamentos com fungicidas e inoculantes. Pro-
cura-se, com isso, assegurar uma boa emergên-
cia em campo e a não-disseminação ou intro-
dução de doenças transmitidas pela semente.
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O tratamento com fungicida deve ser reali-
zado antes da inoculação, utilizando-se tambor
giratório com eixo excêntrico. Nele, são
adicionados 200 a 25O ml de água por 50 kg de
sementes e gira-se o tambor algumas vezes
para umedecer uniformente as sementes. Após
esta operação, o fungicida é adicionado na do-
sagem recomendada (veja o Quadro 4) e o tam-
bor é novamente girado até que haja perfeita
distribuição do fungicida cobrindo as sementes.
A seguir, acrescenta-se o inoculante misturando-
o às sementes, dando mais algumas voltas no
tambor. A inoculação com Bradyrhizobium japo-
nicum é fundamental para assegurar adequada
nodulação, capaz de garantir bom suprimento de
nitrogênio à planta. Na operação de mistura,
convém ter em conta que o excesso de água
pode Íazer com que a semente solte a casca, o
que a inviabiliza pala o plantio. Não Íazer
tratamento e inoculação diretamente no reser-
vatório de semente da semeadora (Figura ao
lado).

No manuseio dos fungicidas tomam-se pre-
cauções haja vista serem produtos químicos que
podem causar toxicidade ao homem. Por isso,
deve-se tratar a semente em ambiente aberto e
ventilado; usar máscara, luvas e roupas
apropriadas e não fumar durante a operação de
tratamento. Evitar a ingestão de bebidas
alcoólicas. Contar com a assessoria técnica de
um agrônomo para orientar o tratamento.

Fungicidas nas dosagens recomendadas
não afetam a germinação da semente e nem a
nodulação das plantas.
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OUADRO 4. Funglcldas recomendados para o tratamento de sementes de soJa. EMBRAPA-CNPSo. Londrlna, PR. 1991.

Princípio
ativo/100 kg
de sementes

Controle das doenças(*)
Nome técnico

Ph c.t. c.k. C.s. F.s.

Gaptanl
Carboxin + thiram
(Vitavax THIRAM PM)
Thiabendazol
fl-ecto 100)
Thiraml

Thiabendazol
+ Thiram2
Tolcoflós metílico
+ Gaptan2

750 g
75+759

2og

210 g

'17 +739

60+1209

*
**

****

**

t***

**
****

*

***

***

**

****

***

****

**

****

**

****

**

*
**

****

*

****

***

**
***

***
***

t

(*) Phomopsrs spp. (Ph.); Col/ef otrichum truncatum (C.t.); C. kikuchii (C.k.), C. sojina (C.$) e Fusarium semifecfum (F.s.)

Controle:fraco (*), regular (**), bom (***) e muito bom (****).
1 Existem diversas marcas comerciais que poderão ser utilizadas desde que seja mantida a dose do princípio ativo.

2 Recomendaçåo depende de registro junto ao MARA.
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Prâticqs culturqis

a

Epoco de Semeodura

Þ

A soja é bastante sensível à temperatura, à
duração do dia e à umidade. Se esses três fato-
res não ocorrerem de forma favorável, a cultura
poderá ser afetada, principalmente na duração
do seu ciclo, na altura das plantas e no rendi-
mento de grãos. A semeadura na época re-
comendada para cada região é a garantia de
melhor aproveitamento dos fatores do clima em
benefício da cultura, permitindo plantas com al-
tura adequada à colheita mecânica e altos ren-
dimentos.

Por ser a época de semeadura fator tão im-
portante para a produção, é recomendável que o
agricultor esteja sempre bem informado sobre as
recomendações para a sua região. Levam-se em
conta as peculiaridades de cultivares, de tipos
de solos e de clima. Tais informações são obti-
das através de consultas aos escritórios de
assistência técnica públicos e privados, às
cooperativas ou às instituições de pesquisa da
região. A época de semeadura para a maioria
das cultivares recomendadas para essa região
vai de 15 de outubro a 15 de dezembro. Os me-
lhores resultados na maioria dos anos e das cul-
tivares são obtidos nas semeaduras do mês de
novembro. De modo geral, as semeaduras da
segunda quinzena de outubro resultam em
plantas mais baixas e com maior rendimento do
que aquelas efetuadas na primeira quinzena de
dezembro. Para o Paraná, algumas cultivares
podem ser semeadas a partir do início de outu-
bro. Nesse caso, recomenda-se seguir rigoro-

I

I

i

I
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samente as recomendações técnicas para a re-
gião e consultar um agrônomo para evitar insu-
cessos.

Densidade e esp açamento

a

A população de plantas recomendada para
a cultura da soja situa-se em torno de 400 mil
por hectare ou 40 por metro quadrado. Va-
riações de 20 a 25"/o nesse número, para mais
ou para menos, não alteram significativamente o
rendimento de grãos, desde que as plantas se-
jam distribuídas de maneira uniforme, sem mui-
tas falhas.

O uso de populações de plantas muito
acima da recomendada, além de não proporcio-
nar acréscimos no rendimento de grãos, pode
acarretar riscos de perdas por acamamento e
aumento do custo de produção. Densidades
muito baixas resultam em plantas de baixo porte,
menor competiçäo da soja com as plantas dani-
nhas e maiores perdas na colheita. Em con-
dições propícias ao acamamento das plantas,
pode-se corrigir o problema sem afetar o rendi-
mento, reduzindo a população em 20 a 2S%.
Para semeaduras após a época recomendada,
indica-se aumentar a população em 20 a25"/o.

Recomenda-se semear a soja em fileiras ou
linhas espaçadas de 40 a 60 cm. Espaçamentos
mais estreitos que 40 cm resultam em fecha-
mento mais rápido da cultura, contribuindo para
o controle das plantas daninhas, mas não permi-
tindo o cultivo mecânico nas entrelinhas.

Para se obter a população de 400 mil plan-
tas/hectare semeia-se um número de sementes
tal que permita ter 16 pés por metro linear, no
espaçamento de 40 cm, 20 no de 50 cm e 24 no
de 60 cm.

O volume de sementes a ser utilizado de-
pende do tamanho delas (variável entre as culti-
vares) e do poder de germinação. Para um lote
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de sementes com 80% de germinação, utilizam-

se de 75 a 100 kg por hectare.

Profundidqde de semeqduro

Deve variar de 2,5 cm (em solos pesados

ou bem úmidos) a 5,0 cm (em solos arenosos ou

com ÍTìenos umidade). Aconselha-se realizar a
semeadura em solo úmido, mas nunca barrento.
Semeaduras muito profundas dificultam a emer-
gência da soja, principalmente quando há com-
pactação superficial do solo.

A semente de soja, para a germinação e

emergência da plântula, precisa absorver água
(pelo menos 50% do seu peso seco). Para que

esse processo ocorra em menor intervalo de
tempo, é fundamental que o teor de umidade do
solo seja adequado, e que este tenha sido bem
preparado, para que o contato da semente com
b sob seja o melhor possível. lsto propiciará'
uma eficiente troca de umidade e de ar
necessária para os processos de germinação e

emergência. Semeaduras em solos secos
retardãm o início da germinação, expondo as
sementes a pragas e fungos de solo que

prejudicam o estabelecimento de população

adequada de Plantas.
O adubo deve ser colocado ao lado e

abaixo da semente. O contato direto prejudica a

absorção da água pela semente, podendo inclu-
sive matar a plântula em desenvolvimento.

Sempre que possível, a semeadura da soja
não deve ser realizada quando a temperatura do

solo estiver abaixo de 20oC, porque prejudica a
germinação e a emergência da soja. A faixa de

temperatura de solo adequada-parâ ¿ sêffi€â-
Ourä Oa soja vai de 20oC a 30oC, sendo 25oC a

temperatura iOeal para uma rápida e uniforme

emérgência. Temperaturas elevadas, superiores

a 4OõC, podem prejudicar o processo de esta-

belecimento das Plantas no camPo.
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Dependendo das condições de umidade,
temperatura, preparo do solo, contato do adubo
com a semente, semeadura muito profunda, se-
mentes descobertas, obviamente a germinação
e emergência serão menores do que os valores
obtidos em laboratório. Portanto, feitos os cál-
culos da quantidade de sementes por metro li-
near que a ser distribuída pela semeadora,
acrescente-se, no mínimo, 1Oo/o como fator de
seguranç4.

Rotoção de culturas

A monocultura da soja e mesmo o sistema
de sucessão trigo-soja, praticados continua-
mente, com o passar dos anos tendem a provo-
car a degradação física, química e biológica do
solo e a queda de produtividade. Também pro-
porcionam condições mais favoráveis ao surgi-
mento de doenças, pragas e plantas invasoras.

Diversos estudos demonstram os efeitos
benéficos da rotação de culturas, tanto sobre as
condições do solo quanto sobre a produção das
lavouras subseqüentes. Entre tais efeitos desta-
cam-se:

. melhor utilizaçäo do solo e dos nutrientes;

. mobilização e transporte dos nutrientes de
camadas mais profundas para a superfície;

. aumento do teor de matéria orgânica;

. controle da erosão e insolação;

. controle de invasoras;

. controle de pragas e doenças;

. melhor distribuição da mão-de-obra ao
longo do ano;

. melhor aproveitamento das máquinas; e

. maior estabilidade econômica para o agri'
cultor.

Torna-se ¡mportante, portanto, utilizar dife'
rentes culturas com sistemas radiculares agres-
sivos e abundantes, alternando-as anualmente.
Essa prática traz inúmeras vantagens ao agri'
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cultor, destacando-se entre elas o aumento da
produtividade.

Em sucessão às culturas de verão, indicam-
se, além de outras espécies, o tremoço, a ervi-
lhaca e o chícharo, antecedendo a cultura de
milho, e a aveia preta ø o azevém, antecedendo
a cultura da soja. O azevém pode tornar-se in-
vasora. Deve-se dar preferência, no Paraná, ao
tremoço-branco, no norte e oeste, e ao tremoço-
azul, no planalto de Guarapuava e no centro-
oeste. O nabo forrageiro ou o consórcio de aveia
preta com tremoço-branco (em fileiras alterna-
das) são outras opções para anteceder tanto a
cultura do milho como a da soja. Após milho,
pode-se cultivar gramíneas, como trigo e aveia
branca ou preta (preferencialmente a última).
Não se deve semear milho após cevada. No
caso de alternância de gramíneas de inverno,
indicam-se as seguintes seqüências de culturas:

. o trigo deve ser semeado após a aveia e
não após a cevada;

. a cevada pode ser semeada após a aveia
e preferencialmente após o trigo.

Em áreas infectadas com a doença cancro'
da-haste, além de outras providências para seu
controle (o principal é o uso de cultivares de soja
tolerantes), aconselha-se näo utilizar tremoço
antes da soja, cultivando aveia preta ou branca,
trigo ou cevada, no inverno, e milho, no verão.

O girassol é outra alternativa interessante
no sistema de rotação, principalmente por me-
lhorar as condiçöes físicas do solo. Mas deve
ser cultivado com intervalo mínimo de três anos,
na mesma área, especialmente se for compro'
vada a presença da doença esclerotínia ou de
nematóide da soja. No verão, para adubação
verde ou cobertura morta, indicam-se lab'lab,
mucuna, guandu e crotalária, quer solteiro, quer
em consórcio de uma dessas espécies com mi'
lho.

Para maior integração de lavouras com a
pecuária, sugere-se a adoção de sistemas de
rotação de culturas que incluam cultivos de for'
rageiras ou de pastagens. Essa interação é im-
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poftante, pois, além de contribuir para a melhoria
do solo e seu enriquecimento em matéria orgâ-
nica, permite fácil renovação de pastagens.

Para facilitar a adoção da rotação de cultu-
ras, é preciso planejar a propriedade agrícola a
médio e longo prazos, para que sua implantação
não traga problemas econômicos. O planeja-
mento tem início na escolha do sistema de ro-
tação a ser usado, o qual deve atender às parti-
cularidades regionais e ser feito com a partici-
pação da assistência agronômica. Em função
das culturas envolvidas no sistema escolhido, di-
vide-se a área a ser cultivada em talhões de ta-
manhos semelhantes, em número igual ao nú-
mero de anos da rotação. Somente após esse
procedimento é que o processo de implantação
tem início. Ano após ano, alcança os diferentes
talhões previamente planejados, até que se te-
nha toda a propriedade no sistema de rotação.

Para melhor compreensão apresentam-se,
numa primeira aproximação, esquemas de ro-
tação de culturas com a soja. Neles, considera-
ram-se como principais culturas de expressão
econômica a soja, no verão, e o trigo e cevada,
no inverno, em semeadura direta e preparo con-
vencional.

No caso de preparo convencional do solo,
este deve ser alternado: escarificação, aração e
grade pesada, isto é, não se repete o mesmo
tipo de implemento agrícola continuamente no
preparo do terreno.

1 - Sistema de 4 anos de rotação de cul-
turas, com 75olo de soja.

No primeiro talhão, a rotaçäo a cada ano
deve ser:

1e ano - Tremoço no invemo e milho no
verão;

2a ano - Aveia no inverno e soja no verão;
3e e 4q anos - Trigo no inverno e soja no

verão.

No 2e ano inicia-se o 2e talhão, com a
mesma seqüência sugerida acima, da mesma
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forma para os talhões 3 e 4 no 3e e 4e anos. O

tremoço pode ser substituído por nabo forra'
geiro. Na região centro'sul, o tremoço pode tam-
bém ser substituído por ervilhaca. O milho pode

ser substituído por girassol. Neste caso, após
tremoço usar soja e após aveia preta usar giras-

sol. O milho pode ser substituído por soja, no

sistema de preparo convencional do solo, em to'
dos os anos ou em alguns deles. Em regiões de
menor incidência da doença helmintosporiose no

sistema radicular do trigo (norte do Paraná), no

sistema convencional de preparo do solo, pode

ser utilizado mais um ano de trigo/soja, di-
vidindo-se a área a ser cultivada em cinco partes
(talhões).

2- S¡stema de 5 anos de rotação de
culturas especialmente para solos
degradados, com 50% de soia.

1e ano - Tremoço no inverno e milho +
guandu no verão;

2e ano - Trigo no inverno e soja no verão;
3e ano - Aveia no inverno e milho + guandu

no verão;
4e e 5e anos - Trigo no inverno e soja no

verão;

O milho + guandu pode ser substituído por
soja após aveia em todos os anos ou em algun_s

deles, por razões de ordem econômica. O
guandu pode ser substituído por mucuna, lab'lab
óu crotalária. O guandu deve ser implantado 30
a 40 dias após a semeadura do milho. O tre-
moço ou a aveia podem ser substituídos por
nabo forrageiro.

3 - Sistema de 4 anos de rotação de
culturas indicado para áreas livres
de helmintosporiose nas raízes do
trigo

1e ano - Trigo no inverno e lab-lab no verão;
2e ano - Trigo no inverno e milho no verão;

3e e 4e anos - Trigo no inverno e soja no
verão.
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O lab-lab pode ser substituído por mucuna
preta, Crotalaria espectabilis e girassol. Esse
esquema é preferido para áreas com baixa ou
nenhuma ocorrência de helmintosporiose no
sistema radicular do trigo.

4 - Sistema de 4 anos de rotação de cut-
turas para o sul do Paraná, comZSo/o
de soja

1c ano - Ervilhaca no inverno e milho no
verão;

2e ano - Aveia no inverno e soja no verão;
3e ano - Trigo no inverno e soja no veräo;
4e ano - Cevada no inverno e soja no verão.

Este sistema é também indicado para se-
meadura direta no verão e preparo do solo no
inverno. A ervilhaca pode ser substituÍda por
tremoço-azul ou nabo forrageiro.

5 - Sistema de 11 anos de
pastagem/lavoura, com
de pastagem

1e ano - Eliminação de pastagem no pri-
meiro talhão e plantio de milho precoce solteiro
ou consorciado com guandu, no verão (a palha
do milho pode ser usada para alimentar o
gado);

2e ano - Aveia no inverno e soja no verão;
3e e 4e ano - Trigo no inverno e soja no

veräo;
50 ano - Aveia no inverno e formação de

pastagem no verão;
7e ao 11e ano - Pastagem.

6 - Sistema de 16 anos de rotação
lavoura anual/pastagem (65% de
lavoura), para solos degradados com
Iavouras de baixo rendimento

1e ano - Eliminação de lavoura e implan-
tação de pastagem no verão;

2c ao 5e ano - Pastagem;

rotação
50/o
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Controle de Plontos
daninhos

6e ano - Milho precoce no verão, solteiro ou

consorciado, com guandu;
7e ano - Aveia no inverno e soja no verao;

8e e 9e ano ' Trigo no inverno e soja no

verão;- 
i'on.no - Ervilhaca ou tremoço, ou nabo for-

rageiró ou chícharo no inverno e milho no verão;

11e ano - Aveia no inverno e soja no verão;

12e ano - Trigo no inverno e soja no verão;.

13q ano - figo no inverno e formação de

pastagem, novamente, no verão;

7 - Sistema de 10 anos de rotação la'
voura/pastagem,com 50% de lavoura'
indicaäo Pala manter a caPacidade
produtiva da atividade agropecuária

1e ano - Formação de pastagem, no veräo

2e ao 5a ano' Pastagem;
6e ano - Milho ou sorgo para grão ou ensila-

gem;- 
7s ano - Aveia no inverno e soja no vereo;

8e ano - Trigo no inverno e soja no verão;

9q ano ' T-rigo no inverno e formação 
. 
de

pastagem no ve-rão, recomeçando-se o ciclo

conforme o 1e ano.

A prática do controle de plantas daninhas na

soja é bnerosa, porém seus resultados são posi-

tivôs. Nem sempre a eliminação total das invaso'

ras significa o máximo de lucro, pois o gasto re-

querid'o para altos percentuais de controle pode

ser o de menor retorno econômico' Por isso'

analisa-se caso a caso a relação custo de con-

itoià t benefício obtido. Os métodos normal-

mente utilizados são: físico, químico e cultural' A

combinação de dois ou mais métodos de con-
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trole (controle integrado), conforme as necessi-
dades e as condições existentes, é prática re-
comendada e tem trazido resultados satisfató-
rios.

Controle cultural

O controle cultural consiste na adoção de
práticas que propiciem à cultura maior capaci-
dade de competição com as plantas daninhas.
Recomenda-se buscar um rápido fechamento
das entrelinhas para possibilitar o sombrea-
mento do solo. Para isso, recomendam-se espa-
çamentos entre linhas de 40 a 50 cm, respei-
tando-se a população de 400 mil plantas por
hectare, recomendada para a cultura. O
resultado tenderá a ser um menor grau de
infestação de invasoras, bem como uma maior
eficiência dos métodos de controle.

A rotação de culturas deve ser estimulada
não só pelas suas múltiplas vantagens,já cita-
das, mas também por impedir a seleção natural
de invasoras. Na entressafra, a cobertura do
solo com outras culturas ou com forrageiras
tende a diminuir a presença de plantas indesejá-
veis.

Controle fîsico

O controle físico cons¡ste na utilização de
instrumentos ou implementos tracionados por
máquinas, animais ou mesmo pelo homem, com
o objetivo de reduzir a população de invasoras
no solo ou na lavoura já instalada. A capina ma-
nual é método simples, porém eficaz. Demanda
grande quantidade de mão-de-obra e pode ser
utilizada iso'ladamente ou como complemento de
outros métodos de controle. A capina mecânica
é mais utilizada, empregando-se implementos
como arados e grades, antes do plantio da cul-
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Conlrole quîmico

tura, e cultivadores, quando a soia já tiver, no

máximo, 35 dias de idade.
O número de capinas depende exclusiva'

mente da presença de plantas daninhas na la'
voura. Devem ser realizadas superficialmente,
para evitar danos às raízes, e com solo seco'

Ñáo tazer capina durante secas prolongadas

pãrã evitar perda de água do solo' Quanto à
ãpot", a primeira capiña, se necessária, não

dbve ultrapassar os 20 dias após a emergência
da cultura; e a segunda, deve ser realizada entre

eS a gs dias. Nolaso específico das capinado-

ras rotativas de arrasto, é muito importante que

a primeira capina ocorra nas primeiras duas

semanas e a segunda, se necessária, alé 28

á¡ai apOs a emeigência da cultura. Quanto às

ðãp¡na'Ooras de enlrelinhas, a mais utilizada é do

tìpo'a.u-de-andorinha', queJqT a vantagem de

efetuar um trabalho superficial, sem remover
grande quantidade de solo e sem formar sulcos

[rofundos nas entrelinhas, evitando, com isso,

äanos às raízes da soja. Após o florescimento,

Àòrmalmente não há mais problemas de rein'
festação de invasoras devido ao sombreamento
q* d ioja faz no solo, desde que até esse está-

dio a lavoura tenha sido mantida limpa'

O método químico de controle das plantas

daninhas na soja, utilizado em grande escala,

consiste na pulverizaçáo de herbicidas, que se

apresentam no mercâdo sob vários tipos' As

giandes vantagens desse s¡stema são a econo-

ñ¡a Oe mão-dã-obra e a rapidez na aplicação'

Para que spu uso seja eficiente e econômico,

exige-ée téðnica refinada. Do contrário, corre-se

o r-isco de aumentar o custo de produção sem

obter o devido retorno. Se necessário, procurar

assistência agronômica para orientação, c9n-

forme as carácterísticas da área' O reconhe-

cimento prévio das plantas predominantes a

controlar ha área é condição básica para um re-
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sultado positivo do método químico. Assim, é
fundamental que se conheçam as especifi-
cações do produto antes de sua utilização. A re-
gulagem correta do equipamento de pulveri-
zaçáo é outro fator importante. Obviamente, o
equipamento deve estar em perfeitas condições
de uso, sem vazamentos, com uniformidade de
bicos na barra. Em período de seca, deve-se
evitar a aplicação de herbicidas.

Se os herbicidas forem utilizados adequa-
damente, muitos dos seus inconvenientes po-
dem ser evitados, em especial os riscos de toxi-
cidade ao homem e à cultura. Os herbicidas são
classificados, quanto à época de aplicação, em
pré-plantio, pré-emergentes e pós-emergentes.
O manejo integrado das plantas daninhas pode
proporcionar redução ou eliminação do uso dos
produtos herbicidas. Como exemplo, a asso-
ciação de herbicida pré-emergente na linha de
plantio com o método mecânico na entrelinha
pode reduzir em até 35% o custo no controle das
plantas daninhas, em decorrência do emprego
de menores quantidades do produto químico.

Plqntio direto

O plantio direto é prática que vem sendo
bastante difundida e aceita entre os agricultores
e que tem se mostrado eficiente no controle da
erosão e na conservação dos solos. Para o seu
sucesso, porém, é necessário que haja um bom
funcionamento dos métodos de controle das
plantas daninhas. O químico é o mais usual e
requer cuidados técnicos especiais. São utiliza-
dos produtos de ação não-seletiva
(dessecantes) para eliminar as plantas daninhas
que se estabelecem antes da instalação da
cultura, e produtos de ação residual ou seletiva
aplicados em pré e pós-emergência para as que
germinam após a semeadura. Quando se utilizar
um produto à base de 2,4-D, deve-se observar
um intervalo mínimo de dez dias entre a
aplicação e a semeadura. A utilização de
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espécies de inverno que permitem a formação

de cobertura morta, a antecipação da época de

semeadura, bem como o uso de rotação de

culturas, são recomendações que têm
possibilitado a substituição ou redução do uso

de herbicidas em Plantio direto.
As práticas especiais para evitar a dissemi-

nação de plantas daninhas são as seguinte-s:

. utilizar sementes de soja de boa qualidade,
provenientes de campos controlados e livres de

sementes de plantas daninhas;
. promover a limpeza rigorosa de todas as

máquinas e implementos, antes de serem leva-

dos de um local infestado para á,rea não-infesta-
da ou para âreas com baixas infestações;

. controlar o desenvolvimento das invasoras,
impedindo ao máximo a produção de sementes
ou estruturas de reprodução nas margens de

cercas, estradas, terraços, pátios, canais de irri-
gação ou em qualquer lugar da propriedade;

controlar os focos de infestação utilizando
diferentes métodos de controle, que vão desde a

catação manual até a aplicação localizada de

herbicidaq, em áreas mais infestadas;
. utilizar a rotação de culturas como meio de

diversificar o controle e reduzir o uso dos pro-

dutos químicos. A rotação de culturas permite

alterar a composição da flora invasora, possibi'
litando a redução populacional de algumas es-
pécies.

Controle de doenços

Entre os diversos fatores que limitam o ren'
dimento da soja, as doenças ocupam lugar dos

mais importantes. São trinta e cinco doenças
causadas por bactérias, fungos, nematóides e
vírus já identificadas no Brasil. Estima-se que as
perdai anuais causadas por elas atinfam mais

de 1 bilhão de dólares.
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As doenças afetam a soja de diversas ma-
neiras. Algumas atacam mais as folhas, como a
mancha parda ou septoriose, o crestamento-fo-
liar-de-cercóspora e a mancha 'olho-de-rã", que
provocam a queda prematura das folhas e, con-
seqüentemente, reduzem o tamanho dos grãos.
Outras, como o cancro-da-haste e a podridão'
branca-de-Sclerotinia, atacam as hastes e ma-
tam a planta, podendo provocar perda total da
produção. Há também as doenças que atacam
principalmente as vagens e sementes, como a
antracnose e a seca da haste e da vagem,
responsáveis pela baixa qualidade das semen-
tes, causando falhas na lavoura e obrigando, al'
gumas vezes, o agricultor a lazer replantio. Ou'
tras mais podem ainda atacar a raiz, matando ou
debilitando as plantas, em qualquer idade. As
doenças mais comuns que afetam a raiz são o
tombamento e as podridões e deformações radi-
culares, que podem ser causadas por diversos
fungos do solo, pelo nematóide-das-galhas e o
nematóide-de-cisto. A cada ano têm surgido no-
vas doenças e registra-se o agravamento das
consideradas de menor importância econômica.
As causas disso se encontram na contínua ex-
pansão da soja para novas áreas, e plantio su-
cessivo na mesma área, na compactação do
solo provocada pelo uso intensivo do mesmo
tipo de implemento, no plantio direto sem ro-
tação de culturas, no emprego de cultivares sus-
cetíveis a ceftas doenças e na adubação e cala'
gem inadequadas.

O uso de cultivares resistentes é a Íorma
mais eficiente e barata de controlar as doenças.
Entretanto, até o momento, apenas algumas
delas, como o cancro-da-haste e a mancha
"olho-de-rã', são eficientemente controladas por
esse meio. O Quadro 3 relaciona as cultivares
recomendadas para as diversas regiões produto-
ras do País, registrando a resistência ou

suscetibilidade a essas duas doenças. A manu-
tenção das doenças a um nível que não cause
peräas econômicäs irá depender da adoção si'
multânea ou programada de várias medidas de

controle. Atgumaé destas são de efeito imediato

ì1

T

I

Podrídão-branca da haste
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(uso de cultivares resistentes, mudança ou

escalonamento da data de semeadura, aumento

do espaçamento e redução da densidade de

semeadura) enquanto outras são de efeito mais

demorado (rotação ou sucessão de culturas e

incorporação dos restos de cultura). Além de to'
das essaé medidas, é fundamental o uso de se'
mentes sadias, livres de torrões ou outros mate-

riais inertes que podem transmitir o nematóide-

de-cisto e fungos-do solo. A semente é também

a forma mais éf¡c¡ente de disseminação dos fun-

gos, que são os maiores causadores de perdas

ém soja. Portanto, o tratamento das sementes

com fúngicidas adequados é fundamental para

evitar a ã¡ssem¡nação dos agentes causadores

de doenças de uma região para outra.
Em virtude do grande número de doenças

que afetam a soja (Quadro 5) e à dificuldade em

iäentificá-las coiretamente uma a uma, devido,
principalmente, à diversidade de cultivares re-

comendadas para cada estado ou região' e laT-
bém devido à variação regional da ocorrência de

algumas delas, torna-se obrigatório sempre con-

sultar a assistência técnica para a escolha cor-

reta das cultivares e das medidas de controle
adotadas.

O nematóide-de-cisto da soja, Heterodera
glycines, representa um dos mais sérios pro-

6l-emas para a cultura. Nas áreas onde ocorre'
as perdas de produção podem chegar a 

.1OOo/o,
dependendo da quantidade de nematóides no

soio. R espécie H. gtycines caracteriza-se pela

formação de cisto, qqe é o corpo da fêmea
morta, cheio de ovos. É espécie que possui ele-

vado grau de variabilidade genética para o para-

sitismó e tem 16 raças identificadas. O nema-

tóide também é importante parasito para outras

culturas, tais como feijão (comum e caupi), favq,

ervilha, algumas ornamentais e plantas dSni-

nhas.'O -nematóide-de-cisto ocorre, pratica-

mente, em todas as regiões produtoras de soja

do mundo. No Brasil, foi detectado pela primeira

vez no verão de 1991/92, e iá foi identificado em

Minas Gerais (lraí de Minas, Nova Ponte e Ro-Cancro-da'haste
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OUADRO 5 Doenças da sola ldentlflcadas no Brasll

DoenQas fúngicas Agente causal

maria), Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato
Grosso.

Os primeiros sintomas da ocorrência do
nematóide-de-cisto na lavoura são o apareci-
mento de áreas circulares a ovais, onde as
plantas são atrofiadas e apresentam amareleci-
mento intenso. A produção cai acentuadamente
e o desenvolvimento de nódulos é muito redu-
zido. Dependendo do nível de infestação, algu-
mas plantas podem morrer antes da maturação.
Contudo, o diagnóstico mais seguro, ao nível de
campo, é a presença de fêmeas brancas ou
amarelas nas raízes, três a seis semanas após a
semeadura. Elas podem ser bem observadas
com o auxílio de uma lupa de bolso. Posterior-
mente, as fêmeas mudam de cor, transfor-
mando-se em cistos marrons, desprendem-se
das raízes e passam para o solo. Nessa fase, o
nematóide só pode ser diagnosticado em con-
dições de laboratório, através da análise de
amostras de solo. Por ser uma estrutura alta-
mente resistente, o cisto é responsável pela dis-
persão do nematóide. Pode ser levado de uma
área'para outra, a cudas ou longas distânciaç,
por qualquer método que envolva movimento dÞ

solo, tais como vento, água de superfície
(enxurrada ou irrigação), maquinaria e imple-
mentos agrícolas, veículos, homem, aves, ani-
mais domésticos e selvagens, bem como reci-
pientes ou sacarias utilizados nos trabalhos de
campo, que levam solo aderido. Sementes de
soja, ou outras espécies vegetais, provenientes
de áreas infestadas, podem conter pequenos
torrões com cisti¡s e ser responsáveis pela dis-
persão.

Medidas gerais de controle que visam redu-
zir a dispersão e os danos causados pelo ne-
matóide-de-cisto, incluem: 1) uso de sementes
bem beneficiadas para eliminar torrões; 2) lava-
gem cuidadosa de máquinas, implementos, veÊ
culos, sapatos, etc., antes de removê-los de uma
área para outra (isto reduz a possibilidade de in'
trodução do parasito em áreas ainda não-infes'
tadas); 3) rotação de culturas com plantas não-

Crestamento foliar e mancha
púrpura da semente:
Mancha foliar de Alternaria:
Mancha foliar de Ascochyta:
Manoha parda;
Manch¿i "olho-de-rã":

Mancha foliar de Myrothecum:
Oidio:
Ferrugem:
Míldio:
Mancha foliar de Phyllosticta:
Mancha alvo e podridáo de raiz:
Antracnose:

Seca da haste e vagem:
Seca da vagem:
Mancha de levedura:
Podridão branca da haste
Podridão parda da haste:
Cancro da.haste:

Podridáo negra da raiz:
Podridão radicular dø Cylindro-
cladium:
Tombamento e murcha de
Sclerotium:
Tombamento, morte em rebolei-
ra e queima da parte aérea:

Podridáo radicular dø rosøllinia:
Doenças bacterianas
Crestamento bacteriano:
Pústula bacteriana:

Fogo selvagem:
Doenças causadas por vlrus:
Mosaico comum da soja:
Queima do brolo:

Mosaico amarelo do feijoeiro:

Mosaico cálico:
Doenças causadas por nematói-
des:
Nematópides de galhas:
Nematópide de cisto:
Outras doenças de causas não
definidas:
Pod¡idão vermelha da raiz:
Podridão negra da raiz e da base
da haste;
Necrose da base doa pec[olo
(antracnose?)

Cercospora kìkuchii

Alternaria sp.
Ascochyta sp.
Septorla glycines
Cercopsora sojina

Myrothecium roridum
Microsphaera diffusa
Phakopsora pachyrhizi
Peronospora manshurica
Phyllosticta sp.
Corynespora cassüco/a
Colletrotichum dømatium vat. trunca-
ta
Phgomopsis spp.
Fusarium spp.
Nematospora coríly
Sc I e roti ni a scl e rotioru m
Philaphora gregata
Diaporthø phaseolorum l,sp. meri-
dionalis (teleom.); Phomopsis pha-
seo/l f.sp. meridionalis (anam.)
Macrophomina phaseolina
Cylind rocladiu clavatum

Sclerotium rolfissi

Rhizoctonia so/anl (diversos grupos
de anastomose) ; tel. Th anate phorus
cucumeris)
Rosellinia sp.
Pseudomonmas syringaø pv. glyuci-
nea
Xanthomonas campestris pv. glyci-
nes
Pseudomonas syringae pv. tabaci
SMV (vfrus do mosaico da soja)

TRSV (vfrus da necrose branca do
fumo)
BYMV (vlrus do mosaico amarelo do
leijoeiro)
AMV (vfrue do mosaico da alfafa)
Meloidogyne incognita
Meloidogyne javanica

Hetørodera glycìnes
Fusarium solani?

Rhizocvtonia solani?

Colletotrichum spp?
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Controle de Progos

hospedeiras (milho, sorgo, trigo, algodão

amendoim) poi um ou doið anos, em áreas onde

àtt i¿ ocottó; e 4) uso de variedades resistentes'

se estas forem disPoníveis.
O aparecimento de novas áreas com sus-

peita de infestação deve ser comunicado aos

ãrgã"t ãt¡tiu¡t o'e pesquisa, extensão e vigilân-

ciã sanitária vegetá1. Amostras de solo e de raÊ

zes devem ser coletadas dessas áreas e envia-

das a um laboratório de nematologia, para.exa-

r; ò diagnóstico precoce ajuda a retardar a

ãispersão ðo nematóide para áreas não-infesta'

das. A amostragem deve ser realizada na zona

de crescimento das raízes, até uma profundi-

dade de 30 cm, com auxílio de pá ou enxada'

Evitar arrancar as plantas puxando-as com as

tao.. As fêmeas podem desprender'se facil-

mente ou as raízes arrebentarem e permanece'

rem no solo, podendo preiudicar o diagnóstico'

Percorrendo a área em ziguezague, coletam-se

várias amostras (10 a 2}lhal, as quais devêm

ser bem misturadas para formar uma amostra

composta de 300'500 g de solo' Se a amostra-

gem'se lazem área com sintomas, a coleta deve

õer realizada no centro, na margem e entre .o
centro e a margem da mancha na lavoura' Solo

e raízes devem ser acondicionados juntos, iden-

tificados e enviados, o mais rápido possível, a

um laboratório de nematologia, para análise'

A cultura da soia está sujeita ao ataque de

numerosas espécies de insetos' Após a emer-

ôencia, a lagarta-rosca e a broca'do-colo podem

ãt".ut'as pìântulas. Posteriormente, a lagafta-

ãä-tô¡", 
"'falsa-medideira 

e a broca-das-axilas
;1..ã't as plantas durante a fase vegetativa'

õot o início da floração (fase reprodutiva)' sur-

õãt ot percevejos, que causam, danos desde a

i*t"C"o das vágené até o final do desenvolvi-
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mento das sementes. Quando atingem popu-
lações elevadas, capazes de causar perdas no
rendimento da cultura, essas espécies necessi-
tam ser controladas.

Apesar dos danos, não se recomenda a
aplicação preventiva, pois, além do grave pro-
blema de poluição ambiental, o uso desnecessá-
rio de produtos químicos pode elevar o custo de
produção da soja. Para o controle das principais
pragas da soja, o melhor é valer-se do "Manejo
de Pragas". E uma tecnologia que inclui ins-
peções regulares à lavoura, verificando-se o ní-
vel de ataque, com base na desfolha e no nú-
mero e tamanho das pragas. Nos casos de la-
gartas desfolhadoras e percevejos, as amostra-
gens são realizadas, de preferência, até as 10
horas da manhã, para o percevejo, utilizando-se
um pano de cor clara, preso em duas varas, com
1 m de comprimento, estendido entre duas filei-
ras de soja. As plantas da área compreendida
pelo pano devem ser sacudidas vigorosamente
sobre ele. Repete-se o procedimento em vários
pontos da lavoura, visando obter a média de to-
dos os pontos amostrados. O controle químico
deve ser utilizado somente quando forem atingi-
dos os níveis críticos, de acordo com as re-
comendações técnicas.

Controlam-se as lagartas desfolhadoras
quando forem encontradas 40 delas, das gran-
des, por pano-de-batida, ou se a desfolha atingir
30% antes do florescimento e 15'/o tão logo apa-
reçam as primeiras flores. Quanto aos perceve-
jos, o controle se inicia quando houver quatro
adultos ou ninfas (formas jovens) com mais de
0,5 cm, por pano-de-batida. No caso de campos
de produção de sementes, esse nível deve ser
reduzido para dois percevejos/pano-de-batida.
Para a broca-das-axilas, o nível crítico está em
torno de 25 a 30% de plantas com ponte¡ros ata-
cados.No caso das lagartas das vagens, re-
comenda-se apticar inselicidas somente quando
houver um ataque de 10% das vagens das
plantas, identificado em diferentes pontos da
propriedade.
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Outro inseto que causa danos em lavouras

do Paraná é o tamanduá-da-soja ou bicudo-da-
soja. O adulto é um gorgulho de I mm de com-
primento, de coloração preta e listras amarelas

ho dorso, na cabeça e nas asas. Os danos são

causados tanto pelos adultos, que raspam o
caule, como pelas larvas, broqueando e provo-

cando o surgimento de colos' O controle químico

do 'tamanduá-da-soja' não tem sido eficiente'
Algumas práticas culturais podem ser utilizadas
pa-ra diminuir sua oco¡rência, tais como rotação

ba cultivar da soja com gramíneas (milho ou

Níveis de açáo de controle das principais pragas da so'
ja. EMBRAPA'CNPSo. Londrina, PR' 1991'

Perlodo
Vegetativo Floraçáo

LAVOURA PARA CONSU

I.AVOURA PARA

* MAIORES DE 1,5 cm
*i MAIORES DE 0'5 cm

Formaçáo
de vagons

Enchimento
do vagens

1 5% DEsfolha ou 4o Lagartas/ pano de batida*
Desfolha

ou 40 Lagartas/
pano do batida*

4 Peroeveios/Pano
de batida**

BROCA DAS AXII-AS A PARTIR DE 25.30%

DE PI-ANTAS COM PONTEIROS ATACADOS
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sorgo). Outra prática que auxilia na diminuição
da população do tamanduá-da-soja é a aração
'profunda, que destrói as larvas e as pupas que
ficam no solo.

Os produtos recomendados para o contro¡e
das principais pragas encontram-se nos Qua-
dros 6 e 7. Na escolha do produto, consideram-
se a sua toxicidade, os efeitos sobre os inimigos
naturais e o custo por hectare. Para o controle
de A. gemmatalis. deve-se dar preferência à uti-
lização do baculovírus da lagarta-da-soja, que
pode, inclusive, ser usado em aplicação aérea.
No caso dos percevejos, o controle pode ser
efetuado apenas nas bordas da lavoura, sem
necessidade de aplicação de inseticida na área
toda.

O Centro Nacional de Pesquisa de Soja-
CNPSo vem desenvolvendo uma série de estu-
dos cujo objetivo é a redução do uso de produ-
tos químicos para o controle de insetos. Cabe
destaque ao já citado Baculovirus anticarsia no
controle da lagarta da soja. Outras técnicas se
referem ao confrole de percevejos da soja. Uma
delas é a adição do sal de cozinha refinado em
doses reduzidas pela metade de inseticida (500
g sal/100 | d'água), de acordo com indicações
constantes no Quadro 7. Outra técnica se refere
à utilização da vespinha Trissolcus basalis.
Trata-se de uma pequena vespa preta com 1,0 a
1,3 mm de comprimento, que se desenvolve, de
ovo a adulto, dentro de ovos de percevejos. Em-
bora esta vespinha ocorra naturalmente nas la-
vouras de soja, existe uma tendência de au-
mento de sua população apenas quando os per-
cevejos já prejudicaram a cultura. Assim, objeti-
vando aumentar sua eficiência, a vespinha deve
ser liberada antecipadamente, em grandes
quantidades, nos campos de soja, para que ela
ponha seus ovos nos ovos do percevejo, dimi-
nuindo a sua populaçäo antes que cause dano
econômico. Os produtores que se inleressarem
pelo uso dessa tecnologia devem dirigir-se ao
CNPSo para obter informações sobre como pro-
duzir o Baculovirus e usar a vespa T. basalis.
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QUADRO €. lnseticidas recomendados parao controle de Antlcars ia gemmatalls (lagarta da sola)' para o

ano agrícola de 1991/92.

Nome técnico

B acul ovi rus anti cars i a1

Bacc i I I us thu rig ie ns i s

carbaril

diflubenzurom
endossulfam

profenofós
triodicarbe

Nome comercialDose
(g i.a./ha)

192
192

195
200

1s
87,5
87,5

Formu-
laçäo

P

SC
PM
CE

Concentraçäo
(g i.a,/kg ou l)

16 x 10e U.l.
16 x 10e U.l.

480

480
75

480
250
350

350
350
250
500
350
500

500

Dose Produto
comercial

(kg ou l/ha)
Classe
Toxic.s

50 LE2
PM
PM
SC

SC

IV
IV
ill

87,5
87,5
00
80
70

1

400

Dipel PM
Thuricide
Sevin 480 SC
Carbaril 480
Defensa
Carvin 75*
Lepidin*
Dimilin*
Dissulfan CE
Endosulfan 3 CE

Defensa
Thiodan CE
Thiodan UBV
Curacron 500
Larvin 350 RA
Dipterex
Triclorfom 500
Defensa

CE
CE

UBV
CE
SC

SNAqC

SNAqC

ill
ill
lt

IV
I

obtido in natura Pela maceração de-o 
Comunicado Técnico ns 23 do

0,500
0,500
0,400

0,400
2,600
0,420
0,600
0,250

0,250
0,250
0,350
0,160
0,200
0,800

0,800

I

I

I

il
il
il

ll

r Þroduto preferencial, originário dca pesquisa (EMBRAPA-CNPSo), usado.e

lagartas mortas. paia ¡ñaior", 
"t.l"ttcimentòs 

sobre Seu uso, consultar

CNPSO,

z Lagartas-equivalenteE.
3 extremamente tóxico (DLso oral = até 50); ll = altamente tóxico (Dl-uo oral S000 mg/kh)
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OUADBOT- lnseticidas para o controle de percevejos (Nezara viridula, Piezodorus guildinbii e Euschistus fie-
ros), para o ano agrícola 1991/92.

Nome técnico Dose
(g i.a./ha)

Nome comercial Concentraçáo
(g i,a./kg ou l)

D ose produto
comercial

(kg ou l/ha)
Formu-
lação

Classe
Toxic.3

carbarill

endossulfan2

endossulfans

fenitrotiom4
fosfamidon¿

metamidofósz

paratiom
metílicos

triclorfom

800

800
825
800

437,5
437,5

437,5
437,5

350
350

350
350

500
600

750
750

SC
SC
P

SC

CE

CE
CE

UBV

CE

CE
CE

UBV

CE
SNAqC

SNAqC
SNAqC
SNAqC

CE
CE

SNAqC

SNAqC

1,666
1,666

11,000
1,666

1,250

Carbaril 480-5C
Defensa
Sevin 480 SC
Carvin 750r
Lepidin*

Dissulfan CE
Endosulfam 350
Defensa
Thiodan CE
Thiodan UBV

Dissulfan CE
Endosulfan 35 CE
Defensa
Thiodan
Thiodan UBV

Sumithion 5 CE
Dimecron 500
Ciba-Geigy

Tamaron BR
Ortho, Hamidop 600
Chevron Hamidop

Folidol 600
Methyl Pn 600
lnseticida Agroceres

Dipterex 500
Triclorfon 500
Defensa

480
480

75
480

3s0

350
350
250

350
3s0
250

500
500

1,250
1,250
1,750

1,000

1,000
1,000
1,400

1,000
1,200

0,500
0,500
0,500

0,800
0,800

1,500

1,500

ilt
ilt
ilr

il

I

350

600
600
600

€i00
600

500

500

300
300
300

400
480

il

il

il

1 Produto indicado somente para o controle de Piezoclorus guitdinii.
2 Produto e doses indicados para o controle de Nezara viriduta e Piezodorus guildinii.
3 Produto e dose indicados para o controle de Euscf¡istus heros.
4 Produto indicado somente para o controle de Nezara viridula.
5 Produto e dose indicados para o controle de Nezara viridula e Euschrstus heros.* Para o controle dos percevejos que atacam a soja poderäo ser utilizados os inseticidas indicados, em doses

reduzidas pela metade e misturadas com 0,5% de sal de cozinha refinado (500 g sal/100 ld'água). Becomen-
da-se lavar bem o equipamento com detergente ou óleo mineral, após o uso, para evitar o problema da cor-
rosäo pelo sal,



Sofro çz
ngrícolo 93

Cominhodq tecnológico
póro o compo

Colheitc,

--¡ ¡d*.'i':f¡r'.
#Èn#r-þr'

O agricultor deve preparar-se com boa an-
tecedência para a colheita, deixando em ordem
máquinas, armazéns e demais equipamentos.
Uma vez que os grãos atinjam a maturação, a
tendência passa a ser de deterioração e debu-
lha, em intensidade proporcional ao tempo em
que o produto permaneça no campo. A rapidez
na colheita evita prejuízos à qualidade da soja
colhida. É normal que ocorram algumas perdas,
mas é preciso que sejam reduzidas a um mÊ
nimo. Perdas de 10"/" do total produzido podem
representar 4O'/o ou mais do lucro pretendido.
Para diminui-las é essencial conhecer suas cau-
sas, sejam elas físicas ou fisiológic.as. Abordam-
se, a seguir, algumas dessas causas:

Mau preparo do solo - Um solo mau prepa-
rado pode causar prejuízos na colheita, devido a
desníveis no terreno, que provocam oscilações
na barra de corte da automotriz, lazendo com
que haja corte desuniforme e muitas vagens
deixem de ser colhidas;

lnadequação da época de semeadura, es-
paçamento, densidade A aplicação inade-
quada dessas práticas pode redundar em lâ-
voura pouco adaptada à colheita mecânica. A
semeadura em época pouco indicada acarreta
baixa estatura das plantas e baixa inserção das
primeiras vagens. O espaçamento e densidade
de semeadura inadequados podem reduzir o
porte ou aumentar o acamamento, fazendo com
que haja mais perdas na colheita;

Cultivares não-adaptadas - Muitas vezes, o
uso de cultivares não-adaptadas a determinadas
regiões afeta o bom desenvolvimento da colheita
e interfere em fatores como altura de inserção
das vagens e índice de acamamento;

Presença de plantas daninhas - Faz com
que a umidade permaneça alta por muito tempo
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e prejudica o bom funcionamento da máquina,
exigindo desta maior velocidade no cilindro ba-
tedor. lsso resulta em maior dano mecânico para
as sementes, facilitando uma maior incidência
de fungos. Além disso, em lavouras infestadas, a
velocidade de colheita tem de ser reduzida;

Retardamento da colheita - Muitas vezes,
ao se esperar que a soja atinja baixos teores de
umidade para se efetuar a colheita, podem so-
brevir chuvas inesperadas (ou orvalho), que ele-
vam a incidência de patógenos ou provocam a
deterioração fisiológica no caso de sementes;

Umidade inadequada da colheita - Deve-se
colher a soja quando esta atingir o ponto exato
de maturação de colheita, isto é, quando o teor
de umidade for de 13'/o a 15%.lsso dá mais se-
gurança para minimizar a ocorrência de danos
mecânicos e perdas na colheita. Sementes co-
lhidas com teor de umidade superior a 18%
estão sujeitas a maiores danos mecânicos não-
visíveis e latentes. Colhidas abaixo de 13% fi-
cam suscetíveis ao dano mecânico imediato.
Sugere-se adotar o índice de 3% de sementes
partidas no graneleiro como parâmetro para fins
de regulagem do sistema de trilha da colhedeira;

Má regulagem e condução da máquina -
Este é o ponto principal do problema de perdas
na colheita. Os cuidados com a máquina podem
possibilitar uma grande redução destas. A asso-
ciação de molinete, barra de corte, velocidade
de avanço, cilindro e peneiras é responsável por
um bom trabalho de colheita. Estes elementos,
portanto, devem estar em perfeita harmonia. A
rotação adequada do molinete, com a barra de
corte trabalhando o mais próximo possível do
solo, com velocidade de avanço de 4 a 5 km/h
(quando o solo estiver em nível, com lavouras li-
vres de ervas daninhas e sem acamamento) e
com velocidade adequada do cilindro, pode
reduzir as perdas na colheita a níveis aceitáveis,
próximos a 3"/o. Acima disto, é recomendável
que se procure a causa, para se buscar a re-
dução destas perdas.
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Perdos nq colheito

Embora as origens das perdas sejam diver-
sas e ocorram tanto antes quanto durante a co-
lheita, estudos feitos em vários locais mostraram
que 85% delas ocorrem pela ação dos meca-
nismos da plataforma de cofte das colheitadeiras
(molinete, barra de corte e caracol), 12'/o sáo
ocasionadas pelos mecanismos internos (trilha,

separação e limpeza) e 3% por debulha natural
das vagens.

Para avaliar as perdas, ocorridas principal-

mente durante a colheita, recomenda-se a utili-
zação do método volumétrico, utilizando para

tanto o copo medidor de perdas. Esse copo cor-
relaciona volume com peso, permitindo uma

determinação direta de perdas em kg/ha de soja,
pela simples leitura dos nÍveis impressos no pró-
prio copo.

O método consiste em se coletar de uma
área conhecida os grãos de soja que permane-
ceram no solo. Essa área é delimitada por uma
armação com dois pedaços de madeira (cabo de
vassoura) de 0,50 m de comprimento e com lar-
gura igual à da plataforma de coñe da colheita-
deira. Esta armação, no seu comprimento, pode

ser delimitada por barbante comum, unindo as
extremidades dos dois cabos. O copo medidor
está disponível gratuitamente na EMBRAPA-
CNPSo, Londrina-PR. O Quadro 8 é uma réplica
da impressão feita no copo plástico utilizado
para determinação de perdas. Na coluna área da
armação, os valores 1,8 mz, 2,1 mz e 2,4 ma fo-
ram determinados utilizando-se as larguras mais
comuns de plataformas das colheitadeiras exis-
tentes no mercado. Para determinar, por exem'
plo, as perdas causadas por uma colheitadeira
com plataforma de 4,2 m de largura, procura-se
o valor na coluna com 2,1 mz, que é o resultado
da multiplicação de 4,2 m por 0,5 m (largura da
armação).
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Problema
apresentado

Causas

Problemos no colheita Vagens não tri- Velocidade do ci- Aumentar a veloci-
lhadas caindo do lindro muito bai- dade do cilindro e
sacapalhas e xa peneiras
peneiras

M.rita folga entre Levantar o côncavo
o cilindro e o
côncavo

Aguardar para que
As plantas estão as plantas sequem
muito verdes ou
úmidas

Soluçóes

Vagens caem na Velocidade ex- Reduzir a velocidade
frente da barra cessiva do moli- do molinete
de corte nete

Plantas cortadas Molinete muito Baixar molinete e
amontoando-se alto deslocá-lo para trás
na barra de corte se necessário. Baixar
ocasionando Plataforma de a plataforma para
perdas corte muito alta cortar o talo mais

cumprido
quebra- As plantas estáo Aguardar para que

muito úmidas as plantas sequem

A velocidade do Reduzir a velocidade
cilindro é exces- do cilindro
siva

Pouca folga en- Baixar o côncavo
treocilindroeo
côncavo

Limpar o côncavo

Abrir as peneiras

Gráos
dos

Plantas se enro-
lam no molinete
quando estão
emaranhadas
com eruas dani-
nhas

O molinete está Baixar o molinete
muito alto

Reduzir a velocidade
A velocidade do do molinete
molinete é ex-
cessiva

Corte irregular Navalha ou de- Trocar as peças da-
das plantas ou dos da barra de nificadas
arrancado corte dan¡ficados

Barra de corte Desempenar a barra
empenada de corte e alinhar os

dedos

Placas de des- Ajustar as placas pa-
gastes das nava- ra que as navalhas
lhas muito aper- deslizem com facili-
tadas dade

Vibração exces- Os dedos náo Alinhar os dedos da
siva da barra de estão al¡nhados barra de corte
corte

Muita folga entre
as peças da bar- Eliminar a folga entre
ra de corte as peças

Peneiras muito
fechadas

Excesso de O fluxo de ar náo Ajustar a velocidade
resíduos no tan- é suficiente do ventilador ou flu-
que graneleiro xo de ar

O côncavo está
entupido

As
estão
abertas

peneiras Fechar um pouco as
muito peneiras

Sobrecarga
cilindro

A extensáo da Baixar um pouco a
peneira superior extensåo
está muito alta

Muita palha curta Ajustar a folga do
a sobrecarregar côncavo e a veloci-
as peneiras dade do cilindro

do Correia plana pa- Ajustar a tensão da
tina correia plana

Alimentação ex- Reduzir a velocidade
cessiva do cilin- da máquina
dro

Perda
pelas

de gråos
peneiras

Sobrecarga do
cilindro

Pouca folga en- Baixar o côncavo
treocilindroeo
côncavo

Aumentar a veloci-
Velocidade do ci- dade do cilindro
lindro muito bai-
XA

Fluxo de ar muito Diminuir a velocida-
forte de do ventilador ou o

fluxo de ar

A peneira supe- Abrir mais a peneira
rior está muito superior e se ne-
fechada cessário limpá-la

O bandeiáo está Limpar o bandejáo
sujo
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OUADRO I Modelo da tabela de perdas de soja e trigo
e instruções impressas no copo medidor'

MESeutrA a onuoÊt¡clo, 1982.

PERDAS EM SACOS POR HECTARE

Soja Trigo

Área da armaçáo* Área da armaçáo*

1 ,8 m2 2,1 m2 2,4 m2 1,8 m2 2,1 m2 2,4 mz

8,0
7,4
6,8
6,2
5,6
4,9
4,3
3,7
3,1

2,5
1,9
1,2
0,6

6,9
6,4
5,8
5,3
4,8
4,2
3,7
3,2
2,6
2,1
1,6
1,1

0,5

6,0
5,6
5,1

4,6
4,2
3,7
3,2
2,8
2,3
1,9
1,4
0,9
0,4

8,6
7,9
7,3
6,6
6,0
5,3
4,6
4,0
3;3
2,6
2,O

1,3
0,7

7,4
6,8
6,2
5,7
5,1

4,5
4,0
3,4
2,8
2,3
1,7
1,1

0,6

6,5
6,0
5,5
5,0
4,5
4,0
3,5
3,0
2,5
2,0
1,5
1,0
0,5

* Áreas de armaçáo = largura da plataforma x 0'5 metro'

COMO MEDIR AS PERDAS

1. Coletar os gráos que estão no solo dentro da armaçáo'

2. DepoSitar os gráos no coPo'
g. Veiif¡car a peioa na coluna corresponde à área de ar-

maçáo utilizada.
Ex.: Uiilizando-se uma armaçáo de 2,1 m2 e o nível dos

gráos de soia ficando sobre a linha entre 4,8 e 4,2, a

perda ê de 4,2sacos de soia por hectare'
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Exemplares desta publicaçlo podem ser solicitados a:

EMBRAPA'Sede
ãoiÑ-- p"tque Rural - Av' W3 Norte (Final)
-óàe zonoeol - Brasília-DF

Èont, (061) 348-4433

Telex: 61-152412074

Fax: (061) 347-1041

Centro Nacional de Pesquisa de Soia'CNPSo

Rodovia Carlos Joáo Strass

öEÞ-eOOOf - (Londrinaryarta)-PR Acesso Orlando Amaral

Fone: (0432120-4166
Telex: 43-2208
Fax (0432) 20-4186

PRODUTOR DE SEMENTES
Adquira

sementes báslcas
da EMBRAPA

lnformaçöes:
Norte e Nordeste
Recife/PE - Fone: (O8'l) 228-27U.
lmperatriz/MA - Fone: (098) 721€586.
Pétrolina/PE - Fone: (081) 961-1809.
Belém/PA - Fone: (091) 226-8416

Centro-Oeste e Sudeste
Campinas/SP - (0192) 32-1gss.
Brasília/DF - Fone: (061) 563-1sl5.
Dourados/MS - Fone: (067) 421-5165.
Goiânia/Go - Fone: (062) 261-140O.
lperó/SP - Fone: (0152) 3S133rÍ1.
Rondonópol¡s/MT - Fone: (005) 4213362.
Sete Lagoas/MG - Fone: (æ1) 921-gftoo

Sul
Passo Fundo/RS - Fone: (054) 312€971 e

312-1312.
Canolnhas/SG - Fone: (0478) 2-0127.
PeloralRS - Fone: (0s32) 21-13fr1.
Ponta Græsa/PR - Fone: p42212¿l-5553 e
Mar¡aþa/PR - Fone: (0444 28-6621.
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